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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 

O IV CONCED - Congresso Nacional de Ciência e Educação, abordou, no período de 

18 a 21 de setembro de 2023, o tema: "Educação e felicidade: Da poética do ser à arte de viver". 

A temática central ressalta a educação a partir da felicidade do viver em busca de transformar 

o homem a partir da apropriação de conhecimentos científicos, com o intuito de perpetuar tais 

conhecimentos por gerações, a fim de que conheçam técnicas e se apropriem para conduzir 

cultura e fazer história, no espaço e tempo em que se vive, dentro da comunidade de maneira 

afetiva 

É sabido que a educação é o caminho mais profícuo para o crescimento pessoal e 

profissional de qualquer pessoa, é por ela e para ela que todos os esforços desse grande evento 

foram despendidos. O processo de educar ultrapassa os livros e as teorias, vai além daquilo que 

é escrito e tece para si uma série de conexões, de modo a promover relações e afetos. 

O IV CONCED, com enfoque na iniciação científica, confirma o nosso desejo de 

diálogo com outros saberes, considerando que o diálogo é o caminho mais viável para os 

processos de autoafirmação e reconhecimento das diferenças, elementos essenciais para a 

convivência em um mundo cada vez mais plural. 

Os grupos temáticos deram sustentação ao tema central, promovendo discussões, 

reflexões e novas formas de pensar, estimular o envolvimento da comunidade discente e 

docente na pesquisa científica, sendo esta fonte essencial na busca e apreensão de novos 

conhecimentos, apontando as diretrizes para o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos e 

científicos apresentados nos artigos deste livro. 

 

Comissão Organizadora 
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RESUMOS EXPANDIDOS 

 

ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA EM UNIDADES DE PRONTO ATENDIMENTO, 

SERVIÇOS DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA: uma revisão de literatura 

 

Cícera Cristina Ferreira Lobo1 

João Carlos Lopes Bezerra2 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As Unidades de Pronto Atendimento (UPA’s) são constantemente procuradas pela 

população por serem um serviço de primeiro contato no Sistema Único de Saúde (SUS). Para 

que seja possível o funcionamento de forma mais adequada dessas unidades é necessário uma 

equipe multidisciplinar bem capacitada para lidar com as mais variadas situações. Sendo a 

fisioterapia fundamental, podendo reestruturar o modelo do cuidado integral.  

 

2 OBJETIVO 

 

Apresentar a atuação dos fisioterapeutas em unidades de pronto atendimento, em 

serviços de urgência e emergência.  

 

3 MÉTODO 

 

Para isso foi realizado um estudo do tipo revisão bibliográfica, sendo utilizadas 

diferentes bases de dados, em que de doze artigos, seis foram escolhidos para formar amostra 

não probabilística intencional. De acordo com os estudos avaliados, tem-se que cinco deles 

concordam e mostram a atuação da fisioterapia nos setores de urgência e emergência e um 

mostra que não há estudos suficientes os quais possam indicar os benefícios da atuação 

fisioterapêutica nesses setores.  

 

                                                 
1 Graduanda em fisioterapia, pela Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. E-mail: cristinacfl17@gmail.com 
2 Prof. João Carlos Lopes Bezerra, pela Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. E-mail: 

jclbezerra@gmail.com 
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4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Apesar de o profissional fisioterapeuta ser cada dia mais importante nos diversos 

âmbitos da saúde, a atuação deste, em unidades de pronto atendimento ainda é muito limitada. 

Segundo Ogawa et al. (2009), em um estudo realizado em um serviço de emergência de 

um Hospital de São Paulo, de 192 pacientes avaliados, 40% foram submetidos a oxigenoterapia, 

12,5% ventilação mecânica invasiva, 18% VNI, 26% realizaram fisioterapia respiratória, em 

que foram utilizadas técnicas de higiene brônquica, reexpansão pulmonar,  aspiração 

endotraqueal e posicionamento. E quarenta e três por cento não receberam atendimento 

fisioterapêutico (Gráfico 2). 

 

Gráfico 1 – Atuação da Fisioterapia na Emergência 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Diferente de Ogawa et al. (2009), em que 26% dos avaliados realizaram fisioterapia 

respiratória, no estudo de Ataíde et al. (2014), 67,6% foram submetidos as modalidades 

respiratória e motora. Sendo as manobras de remoção de secreção e reexpansão pulmonar as 

mais utilizadas no segundo estudo, como também no que diz respeito a parte motora realização 

mais frequente de mobilizações ativa e passiva, no entanto há um crescente aumento do uso de 

exercícios em membros superiores e inferiores com cargas, sedestação beira leito, 

cicloergometria, ortostatismo e deambulação mesmo em setores de urgência e emergência. 

A atuação da fisioterapia como parte atuante das equipes multidisciplinares das unidades 

de pronto atendimento tem o objetivo de melhorar o funcionamento do setor, bem como acelerar 

o processo de saída do paciente de situação de emergência. A atenção básica necessita de uma 
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abordagem inovadora e capaz de proporcionar um manejo mais rápido e eficaz aos indivíduos, 

sendo o fisioterapeuta fundamental nesse processo (PAZ, 2019). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se então, que a atuação desses profissionais em setores de urgência e 

emergência é fundamental, uma vez que, como parte da equipe multidisciplinar, dispõe ao 

paciente um cuidado de forma integral e humanizada, no que diz respeito à prevenção de 

complicações clínicas, diminuição de morbimortalidade, podendo promover atendimentos e 

resoluções precoces de diversas patologias.  
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